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RESUMO 

Objetivo: revisar na literatura os efeitos da desnutrição e etanol na morfologia de rins de ratos. 

Método: Foi realizada uma revisão sistemática com busca de artigos na base de dados PubMed, 

SciELO e LILACS. Foram excluídos artigos contendo estudos com seres humanos e que não 

avaliassem os efeitos da desnutrição e do etanol nos rins e que não pesquisassem a morfologia renal. 

Resultados: para os efeitos da desnutrição, não foram encontrados artigos na base PubMed, porém 

foram encontrados 46 na LILACS e 2 na SciELO, totalizando 48 artigos, sendo descartados 46 artigos. 

Para os efeitos do etanol, foram encontrados 373 artigos na base PubMed, 13 na LILACS e 3 na 

SciELO, totalizando 389 artigos, sendo descartados 386 artigos. O total geral de artigos analisados 

foram de 437, sendo 5 selecionados para esta revisão. Conclusão: tanto a desnutrição, quanto o etanol 

provocam alterações na morfologia dos rins de ratos, porém ainda são bastante escassos esses estudos 

na literatura.  

PALAVRAS-CHAVES: desnutrição; etanol; rins; revisão sistemática. 

INTRODUÇÃO 

Os rins exercem múltiplas funções 

que podem ser didaticamente 

caracterizadas como filtração, reabsorção, 

homeostase, funções endócrinas e 

metabólicas. A função primordial dos rins 

é a manutenção da homeostasia, regulando 

o meio interno predominantemente pela 

reabsorção de substâncias e íons filtrados 

nos glomérulos e excreção de outras 

substâncias.
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O alcoolismo é um grave problema 

de saúde pública no Brasil, assim como em 

vários outros países. Estima-se que cerca 

de 10% da população brasileira seja 

dependente do álcool. 
2
  

Em sua forma crônica, causa uma 

multiplicidade de anormalidades clínicas, 

bioquímicas e fisiológicas em praticamente 

todos os órgãos e tecidos do organismo.
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A exposição pré-natal ao etanol 

causa anormalidades físicas e mentais em 

recém-nascidos. Pesquisas realizadas em 

roedores
4
, e em seres humanos comprovam 

os efeitos da toxicidade do etanol sobre os 

tecidos de embriões. 
5 

A maioria dos efeitos nocivos do 

etanol são decorrentes do seu metabolismo. 

Além da sua ação aguda no SNC (Sistema 

Nervoso Central), o consumo crônico pode 

causar uma escala ampla dos efeitos 

sistêmicos. A maioria destes efeitos pode 

ser atribuída à toxidade dos metabólitos 

secundários que causam o stress oxidativo, 

embora outros possam ser atribuídos aos 

déficits vitamínicos específicos, 

desequilíbrios hidroeletrolíticos e os 

efeitos tóxicos de certos aditivos presentes 

nas bebidas alcoólicas.
6 

 

 O etanol, também chamado álcool 

etílico é uma substância obtida da 

 fermentação de açúcares. Quatro aspectos 

essenciais devem ser considerados no 

estudo da toxicocinética do álcool: 

absorção, distribuição, metabolismo e 

eliminação. O etanol é absorvido 

rapidamente a partir do estômago e 

intestino e é igualmente distribuído por 

todo o organismo por difusão simples do 

sangue nos tecidos.
7
  

 O álcool que cai na circulação sofre 

um processo químico chamado oxidação 

que o decompõe em gás carbônico (CO2) e 

água.
8
 O metabolismo ocorre 

essencialmente no fígado. Outra via de 

metabolização do etanol, esta não 

oxidativa, envolve a esterificação do etanol 

com ácidos graxos o que conduz à 

formação de ésteres etílicos de ácidos 

graxos. 
7
 Desta forma o fígado remove de 

90% a 98% do etanol circulante, sendo o 

restante é eliminado pelos pulmões, rins, e 

pele. 

A desnutrição é caracterizada por 

um desequilíbrio e/ou uma deficiência de 

nutrientes no organismo. Tais 

desequilíbrios são freqüentemente 

produzidos pela deficiência relativa de 

proteínas, carboidratos e gorduras como 

fontes de energia e micronutrientes. Essas 

deficiências são seguidas de alterações 

fisiopatológicas que primeiro traduzem-se 

em prejuízo funcional e, posteriormente, 

em danos bioquímicos e físicos. 

Inicialmente ocorre perda de peso que, 

quando se torna crônica, é seguida pela 

parada no crescimento. 
9
  

Estudos com animais mostram que 

a desnutrição em períodos diferente da 

vida intra-útero pode resultar em recém-

natos com tamanhos semelhantes, porém 

com alterações específicas sobre os órgãos. 

Acompanhando os mecanismos 

metabólicos compensatórios para proteger 

tecidos importantes, especialmente o 

cérebro, ocorre uma redistribuição do fluxo 

sangüíneo intra-útero. Esse mecanismo 

protetor leva ao prejuízo de alguns órgãos, 

como fígado e outras vísceras abdominais, 

alterando a composição corporal e 

diminuindo a secreção de hormônios que 

atuam no crescimento fetal. 
10-12.

 

A privação de proteína em período 

pré-natal tem efeitos em longo prazo, ou 

até permanentes sobre a morfologia do rim 

no rato jovem, e afeta a função renal de 

forma persistente, pelo menos até o fim do 

desmame. 
13

  

Tanto estudos com desnutrição 

apenas protéica
14

, quanto àqueles que 

utilizaram modelos de privação total de 

quantidade de ração fornecida sem alterar 

sua qualidade
15

 concluíram que o etanol 

tem um efeito nos fetos desnutridos mais 

graves do que os causados nos fetos 

nutridos. 

OBJETIVO 
Revisar na literatura os efeitos da 

desnutrição e do consumo do etanol sobre 

os rins de ratos. 
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Foi realizada busca na base de 

dados do PubMed, SciELO e LILIACS, 

utilizando conjuntamente os termos, “rim” 

+ “desnutrição” para os efeitos da 

desnutrição e “rim” + “etanol” para os 

efeitos do etanol. Nas bases de dados 

PubMed e LILACS os termos foram 

pesquisados no idioma inglês, sendo 

“kidney” +” malnutricion” para os efeitos 

da desnutrição e “kidney” + 

“ethanol” para os efeitos do etanol. 

Não foram considerados limite 

durante as buscas nas bases, sendo os 

artigos posteriormente selecionados por 

critério de exclusão e inclusão.  

Foram excluídos os estudos com 

seres humanos, artigos de revisão e aqueles 

cujos estudos não eram direcionados para 

os rins. Foram incluídos artigos originais 

envolvendo ratos e voltados para 

morfologia renal. 

 

RESULTADOS 

Para os efeitos da desnutrição, não 

foram encontrados artigos na base 

PubMed, 46 na LILACS e 2 na SciELO, 

totalizando 48 artigos, sendo descartados 

46 artigos. Para os efeitos do etanol, foram 

encontrados 373 artigos na base PubMed, 

13 na LILACS e 3 na SciELO, totalizando 

389 artigos, sendo descartados 386 artigos. 

O total geral de artigos analisados foram de 

437, sendo 5 selecionados para esta 

revisão. Os artigos não aceitos para esta 

revisão segundo os critérios de exclusão, 

foram 46 relacionados a desnutrição e  386 

aos efeitos do etanol, totalizando 432 

artigos. 

Observamos que grande parte dos 

artigos encontrados referia-se a estudos de 

casos clínicos, sendo então excluído de 

nosso estudo. Os artigos encontrados e 

selecionados foram organizados em tabela 

segundo autor, amostragem, método 

utilizado e resultados encontrados. 

Na tabela I, encontramos as 

pesquisas sobre a desnutrição e seus efeitos 

renais, as duas publicações utilizaram a 

variável peso para analisar os efeitos da 

desnutrição. Em ambos estudos foram 

relatado a diminuição tanto do peso 

corpóreo como o peso renal em ratos 

tratados com redução alimentar. 

Na tabela II, encontramos as 

pesquisas sobre o etanol e seus efeitos 

renais, onde as três publicações 

encontradas utilizaram método histológico 

de análise. Dois destes utilizaram na 

análise outro agente tóxico para os rins 

além do etanol, em períodos de 14 e 21 

dias. Um estudo analisou apenas a ação do 

etanol em um período um pouco mais 

longo, de até 6 semanas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Tabela I – Estudos que analisaram os efeitos da desnutrição sobre os rins de ratos 

Autores Amostra Métodos para avaliação Resultados 

    

Dernardi16 142 ratos machos (Rattus 

Novergicus) com 6 semanas 

de vida. 

Peso corpóreo e peso renal 

(Nefrectomia)  

Redução alimentar: 

crescimento corpóreo e renal 

compensatório, menor que o 

observado para aqueles que 

receberam ad libitum. 

Parra et al17 24 ratos wistar Peso corpóreo e renal Redução alimentar: redução 

significativa do peso renal e 

corpóreo (p<0,05)  

 
Tabela II - Estudos que analisaram os efeitos do etanol em rins de ratos. 

 Autores Amostragem Métodos para avaliação  Resultados 

Lancut18 20 ratos Wistar Estudo histológico em 

grupos de ratos tratados com 

etanol, cefalexina e 

Hiperemia do parênquima 

renal e redução capsular dos 

rins de ratos tratados com 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISCUSSÃO 

Sobre os efeitos da desnutrição sobre os 

rins 

Em relação aos efeitos da 

desnutrição nos rins, sabe-se que as 

alterações anatômicas na deficiência 

protéico-energética podem ser 

generalizadas, como hipoplasia e atrofia 

dos tecidos e, conseqüentemente, 

diminuição do tamanho corporal e dos 

órgãos. 
21

  

Sabe-se que dietas com diferentes 

composições podem produzir várias 

alterações hemodinâmicas renais na 

dependência do seu conteúdo de proteína e 

caloria. Estudos realizados em ratos 

submetidos a desnutrição protéica 

demonstraram que a falta ou a ingesta 

inadequada de alimento, levando a 

desnutrição, causam alterações renais, 

desde reversíveis, após reposição 

alimentar, até situações de irreversibilidade 

na dependência da severidade, tempo e 

grau de desnutrição.
22

  

Animais submetidos a restrição 

alimentar durante a vida intra-uterina, 

apresentam peso corpóreo reduzido e 

alguns de seus órgãos com 

desenvolvimento comprometido, como o 

fígado, pâncreas e rim.
23-24

 Alterações 

similares foram encontradas nos estudos 

mencionados na tabela I(Anexo A). 

Outros estudos experimentais 

mostraram que peso dos rins de ratos 

desnutridos durante a fase fetal, 

corresponde à metade do observado em 

animais controles, sendo 

desproporcionalmente pequenos em 

relação ao peso corporal. 
22 

Aos sete dias de vida extra-uterina 

de ratos, o exame dos rins de ratos 

desnutridos durante a vida fetal, mostrou 

que a camada cortical era bastante delgada, 

observando-se ainda uma faixa de tecido 

conjuntivo entre os túbulos contorcidos 

proximais e o tecido medular. 

Histologicamente os rins desses recém 

nascidos apresentavam grande quantidade 

de tecido conjuntivo mesenquimal, 

pequeno número de glomérulos e 

relativamente poucos túbulos coletores na 

porção medular. 
22

 Trabalhos voltados para 

alterações morfológicas não foram 

encontrados nas bases de dados 

pesquisadas (tabela I). 

Há evidências de que a deficiência 

dietética de sódio pode determinar, através 

do aumento de renina plasmática, retardo 

de crescimento em animais jovens. 
25 

Sobre os efeitos do etanol sobre 

os rins 

A utilização do etanol como parte 

da dieta líquida, em ratos, foi testada, pela 

primeira vez, em 1972. A partir deste 

modelo experimental, várias alterações na 

gestação-lactação foram constatadas, 

incluindo fígado gorduroso, 

hiperlipidemia, desordens metabólicas e 

endócrinas, tolerância e dependência ao 

álcool e outras drogas.  Nestes estudos em 

animais foi observado que, não obstante a 

ingestão de dietas com teores protéicos de 



18-25%, quando associadas ao álcool 

provocavam efeitos adversos nos RNs, 

como cirrose e fibrose hepática, 

desenvolvimento anormal, bem como 

modificações comportamentais na 

lactante.
26-27

 

Entre os efeitos nefrotóxicos diretos 

foram descritos a nefromegalia, em ratos e 

em humanos, relacionada ao aumento de 

tamanho das células renais e da 

proliferação celular; a diminuição do peso 

renal em ratas adultas que foram expostas 

ao etanol em períodos perinatal ou durante 

a maturação sexual; proliferação celular 

dos glomérulos, glomerulomegalia, 

glomerulosclerose focal, e aumento da 

espessura da membrana basal glomerular. 
28

As principais alterações morfológicas 

encontradas, foram a redução capsular do 

rim, hipertrofia das células dos túbulos, 

dilatação dos glomérulos e proliferação das 

células do mesênquima, como mostra a 

tabela II (Anexo A). Omoto 
20

 mostrou que 

após seis semanas de consumo do etanol, 

seus animais apresentaram atrofia das 

células epiteliais tubulares, resultado que 

contrasta com o estudo de Jurczuk
18

, que 

mesmo em um período menor os rins de 

seus animais apresentaram hipertrofia 

destas células (tabela II). 

Existem ainda as alterações 

morfológicas renais induzidas associadas 

secundariamente pelo consumo de álcool 

se encontram: enfermidades hepáticas 

alcoólicas, déficit de vitamina B6 que 

conduzem a nefropatias por oxalato, entre 

outras. 
29

 

As publicações científicas a 

respeito de lesões renais, provocadas pelo 

consumo prolongado do álcool durante o 

desenvolvimento, são escassas 
30

, como 

mostra a tabela II, sendo vastos os estudos 

relacionados a concentrações plasmáticas 

relacionados ao etanol. 

 

CONCLUSÃO 

 
Tanto a desnutrição, quanto o etanol 

provocam alterações na morfologia dos rins de 

ratos, porém esses estudos apresentam-se em 

número reduzido nas bases de dados 

estudadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMMARY. 

EFFECTS OF MALNUTRITION AND ETHANOL IN THE MORPHOLOGY OF KIDNEYS OF 

RATS: A SYSTEMATIC REVIEW. 

Juliana Carla Serafim da SILVA
 
, Nicodemos Teles de PONTES FILHO, Mário Ribeiro de MELO JÚNIOR, 

Thiago Luiz de Almeida SILVA 

Objective: To review - in specialized literature - the effects of malnutrition and ethanol in the 

morphology of kidneys of rats. Methodology: A systematic review was held by searching articles in 

the PubMed, SciELO and LILACS database. Articles which contained studies with human beings, or 

did not evaluate the effects of malnutrition and ethanol in the kidneys, and those which did not 

research the renal morphology were excluded. Results: For the effects of malnutrition, no PubMed 

based articles were found; however, 46 LILACS and 2 SciELO based ones were found, which adds up 

to 48 articles; 46 of them were not considered. For the effects of ethanol, 373 PubMed based articles, 

13 LILACS and 3 SciELO based ones were found, which adds up to 389 articles; 386 of them were 

not considered. The total amount of 437 articles was analyzed and 5 of them were selected for this 

review. Conclusion: Not only the malnutrition, but also the ethanol lead to alterations in the 

morphology of kidneys of rats, however, these studies are still scarce in specialized literature.  

KEY WORDS: kidneys; malnutrition; ethanol; systematic review. 
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